
Palestras e encontros marcam
o bimestre na Associação

Foco no aprimoramento e na atualização é uma das prioridades
da diretoria, que trouxe palestras para a cidade e se fez presente em 

diversos outros eventos no estado e no Brasil

Profissionais acompanham palestra sobre ergonomia e Segurança no Trabalho, realizada em maio
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Francisco Innocencio Pereira
Engenheiro Químico, 
PRESIDENTE da AEAA-MA

Palavra do Presidente

Ao longo do tempo em que es-
tamos à frente da Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrôno-
mos de Monte Alto, temos acom-
panhado diversos assuntos que 
nos tem chamado a atenção. 

Presentes em muitas reuniões, 
conversando com profissionais e 
técnicos de todo o País, pudemos 
sintetizar uma ideia das melho-
res práticas para o bom funciona-
mento de um grupo, que no caso 
chamamos de Asso-
ciação. São esses os 
principais pontos, so 
b o nosso olhar:

FORMAÇÃO 
E CAPACITAÇÃO
A característica co-

mum a todos os países 
nos quais os profissio-
nais que são presti-
giados, respeitados e 
bem remunerados é 
a sólida formação que 
lhes é dada antes de 
ingressarem no mer-
cado de trabalho. No 
Brasil, o cenário não pode ser dife-
rente. Além disso, temos que ofere-
cer continuamente a atualização e 
conhecimento para aqueles que já 
estão atuando no mercado de tra-
balho.

ÉTICA E DEFESA DO 
EXERCÍCIO PROFISSIONAL
Temos sempre que buscar a me-

lhoria das condições de trabalho 
dos profissionais, levando em con-
sideração temas de fundamental 
importância, como remuneração, 

formação, qualidade de vida, pro-
cessos de trabalho e legislação. 

RELACIONAMENTO 
COM AS REGIONAIS
As instâncias superiores e órgãos 

colegiados de nossas Associações 
são de fundamental importância 
para manutenção do fortalecimen-
to da AEAA-MA.

GERAÇÃO DE NOVAS 
LIDERANÇAS
Uma sociedade só cresce se pu-

der se renovar. Mais 
do que apenas tra-
çar os rumos de uma 
associação, cabe aos 
atuais líderes identi-
ficar e estimular su-
cessores que sejam 
aptos a conduzir os 
destinos da entida-
de. 

Esses princípios, 
explicitados aqui, 
são um norte para 
as nossas próximas 
ações. E também das 

diretorias vindouras. Que o traba-
lho e o desenvolvimento sejam as 
marcas que vamos deixar para as 
futuras gerações. 

Funções de uma Associação

“Uma associação 
forte se constrói com 
base em políticas de 

relacionamento e 
de intercâmbio com 

profissionais e outros 
grupos e entidades de 
classe, aumentando, 

assim, a circulação 
de informações e de 
projetos de sucesso”
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ESPAÇO CREA
Colégio de Inspetores se reúne em Adamantina e  Sorocaba

As atividades do Colégio Regional de 
Inspetores do Crea-SP para este ano tive-
ram lugar em Adamantina e em Soroca-
ba, reunindo, inspetores, agentes fiscais, 
conselheiros e gestores de Itapeva, Bo-
tucatu, São Carlos, Araraquara e Pirassu-
nunga, cidades que integram as 10ª e 11ª 
Regiões Administrativas do Conselho.

Em Sorocaba, o encontro aconteceu 
na Faculdade de Engenharia de Soroca-
ba (FACENS) e teve como foco a atuação 
da área de fiscalização do Crea-SP nas ati-
vidades relacionadas ao meio ambiente 
em usinas de açúcar e álcool, extração de 
minérios, aterros sanitários, indústrias e 
outros segmentos que podem causar da-
nos ambientais.

Ressaltando a importância do papel 
do inspetor “na atividade fim do Con-
selho, que é a fiscalização”, Marchese 
destacou os investimentos feitos que 
permitiram, em quase dois anos de ad-
ministração, tornar o Regional paulista 
“o que menos gasta e mais arrecada” no 
Sistema.

O Presidente do Crea-SP ressaltou 
ainda que, consideradas as atividades de 
fiscalização realizadas nas 10ª e 11ª Re-
giões Administrativas, a ação englobou 
serviços oferecidos a quase 2,5 milhões 
de habitantes, o que vem ao encontro do 
“objetivo primordial do Conselho, que é 
defender essa população”. 

O Colégio de Inspetores é o fórum 
permanente composto pelos inspetores 
e pelo Presidente do Crea-SP para auxi-
liar, discutir e propor diretrizes para a fis-
calização do Conselho; aprimorar a atua-
ção dos inspetores e consolidá-los como 
líderes de suas regiões, promovendo se-
minários, palestras, cursos e debates.

O presidente da AEAA-MA e conse-
lheiro do CREA-SP Francisco Innocencio 
Pereira, representando a 11º Região Ad-
ministrativa de Araraquara, participou do 
evento em Adamantina. 
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Nas fotos, evento de Sorocaba; acima, platéia acompanhando o evento; logo abaixo, mesa diretora e, 
na última, o presidente do CREA-SP, Vinícius Marchese, fazendo suas considerações sobre o encontro

Texto e fotos: CREA-SP
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TABELA A

OBRA OU SERVIÇO
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.759/17
VALOR

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 8.000,00 82,94

2 De 8.000,01 até 15.000,00 145,15

3 Acima de 15.000,00 218,54

TABELA B

OBRA OU SERVIÇO DE ROTINA
Art. 2º § 1º da Resolução nº 1.067/15

e anexo da Decisão Plenária (PL) nº 1.759/17

VALOR
ITEM DA 

ART

FAIXA CONTRATO (R$) R$

1 Até 200,00 1,61

2 De 200,01 até 300,00 3,27

3 De 300,01 até 500,00 4,87

4 De 500,01 até 1.000,00 8,16

5 De 1.000,01 até 2.000,00 13,12

6 De 2.000,01 até 3.000,00 19,67

7 De 3.000,01 até 4.000,00 26,39

8 Acima de 4.000,00 Tabela A

0800 171811  •  www.creasp.org.br
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia

do Estado de São Paulo

TABELA DE ART 2018
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PROFISSÕES HOMENAGEDAS
EM MAIO E JUNHO

6 DE MAIO
DIA DO ENG. CARTÓGRAFO

18 DE JUNHO
DIA DO QUÍMICO
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AEAA-MA APRESENTA PALESTRA SOBRE 
“PROBLEMAS NAS INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS”

Participantes da palestra, que estiveram se confraternizando após o evento
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Centro de Treinamento do CREA-SP foi 
realizada a palestra “Problemas das Insta-
lações Hidráulicas”, com o engenheiro de 
aplicação Helton Willian Vezone Dino.

Entre os assuntos abordados, estive-
ram a ART e o planejamento da obra. “O 
primeiro passo para o dimensionamento 
e boa execução de uma instalação hi-
dráulica é o planejamento”, diz o enge-
nheiro, que é representante da marca 
Tigre. 

“A contratação de um técnico qualifi-
cado (engenheiro ou projetista) é o prin-
cipal fator para a elaboração de um proje-
to de instalação hidráulica seguro. Outro 
cuidado que se deve ter é a escolha de 
produtos que atendam às especificações 
normativas e de projeto”, complementa.

Ainda segundo Helton, um dimen-
sionamento mal feito pode trazer como 
consequência soluções improvisadas e 
antieconômicas na realização de reparos 
indesejáveis.

“Quando um projeto é feito, o funcio-
namento dele é calculado com base no 
material considerado. Se for escolhido 
um material diferente, é importante per-
guntar ao profissional responsável se o 
desempenho do sistema se manterá com 
a alteração de material, e, se sim, solicitar 
que o sistema seja reavaliado”, diz. 

Os principais problemas das instala-
ções hidráulicas podem ser decorrentes 
de falhas de projetos, falhas de execução, 
falhas de produtos, utilização incorreta 
e até mesmo armazenagem e manuseio 
errados.

Outro aspecto que deve ser obede-
cido se refere à correta execução dos di-
versos tipos de juntas que fazem a união 
entre tubos e conexões, já que a junta é 
o ponto mais suscetível a vazamentos 
quando mal executado.

“Uma instalação bem feita não po-
derá conter tensionamentos que, com o 
tempo, causam fissuras, sobretudo nas 
conexões”, finalizou o engenheiro. 

Nas fotos acima e abaixo, o engenheiro Helton Willian Vezone Dino, durante sua palestra
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A AEAA-MA PARABENIZA OS ANIVERSARIANTES DO BIMESTRE

ADILSON PEREIRA DIAS............................................... 02.......ENG. DE CONTROLE E AUTOMAÇÃO 
ALESSANDRA RAMOS................................................... 27.......ARQUITETA E URBANISTA
CLEITON RICARDO RODRIGUES................................ 13.......ENGº QUÍMICO
FÁBIO LUIS LANFREDI .................................................. 31.......ENG. METALÚRGICO DE PRODUÇÃO 
GILBERTO DA ROCHA LEÃO....................................... 20.......ENG. AGRÔNOMO
JEAN CARLOS COLA DA SILVA................................... 10.......ENGENHEIRO MECÂNICO/PRODUÇÃO 
JOSÉ SAMUEL DE GRANDE......................................... 21.......TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA
LETÍCIA BEATRIZ BRANCO........................................... 14.......ARQUITETA
MARCOS ROBERTO CASSAVARO.............................. 14.......TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA
ORLANDO GONÇALVES DE BARROS...................... 16.......TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES
PAULA GODOY TRABUCO............................................ 05.......ARQUITETA
ROBERTO CARLOS RIBEIRO CASTRO....................... 30.......ENG. MECÂNICO 
RODRIGO FREDI............................................................... 26.......ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO
RUBENS BENEDITO DA SILVA..................................... 23.......TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA
SIGUEO SASAKI................................................................ 28.......ENG. AGRÔNOMO
ANA CAROLINA BRAGA................................................ 22.......ENG. AMBIENTAL

MAIO JUNHO

ASSOCIAÇÃO PARTICIPA DE  CURSO SOBRE O 
“DESENVOLVIMENTO DA SECRETÁRIA EXECUTIVA”

Dia 22 de maio a Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos 
de Monte Alto-AEAA-MA esteve presente 
no curso “Desenvolvimento da Secretária 
Executiva”, que foi realizado no Instituto 
Paulista das Entidades de Engenharia 
e Agronomia-IPEEA, em São Paulo. O 
evento contou com a presença de várias 
outras associações de classe, como a de 
Taquaritinga, Itápolis, Franca, Batatais e 
Atibaia.

O curso foi ministrado pela profes-
sora Cláudia Avelino e pelo professor An-
tônio Bucci, que falaram da importância 
do atendimento nas Associações, bem 
como da organização de arquivos e da 
mesa do atendente. Entre os temas, tam-
bém foi falado desde o modo de se vestir 
e até de como atender um telefone de 
forma correta.

Foi ressaltado também a impor-
tância da agenda de anotações, de tele-
fone e de compromissos, além de como 
organizar eventos e reuniões dentro das 
Associações.

A convivência profissional e in-
terpessoal e como administrar o tempo 
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O funcionário Paulo Sérgio Fumes participou do curso, trazendo conhecimento para a Associação

ANTONIO CARLOS FIORANI..................................21...........ENGENHEIRO MECANICO
CARLOS ROBERTO DE OLIVEIRA.........................14...........ENG. CIVIL 
CELSO LUIZ MIQUELUTI.........................................20...........ENG. MECÂNICO 
FLÁVIO ANTONIO GARATTINI..............................12...........ENG. AMBIENTAL
JULIAN ULIAN MARTINS........................................18...........ENG. CONTROLE DE AUTOMAÇÃO
LUÍS FERNANDO NAVARRO..................................29...........ENGENHEIRO ELETRICISTA 
THIAGO MIRANDA SILVA LIMA............................24...........ENG. MECÂNICO 
WILSON DE OLIVEIRA..............................................26...........TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA

evitando o desperdício do tempo no am-
biente de trabalho receberam atenção, 
tanto dos palestrantes como dos alunos. 

O professor Antônio Bucci des-
tacou também sobre a importância da 
Estratégia, da Visão e da Missão da em-
presa. Finalizando o curso, foi comen-
tado muito sobre o tema “Qualidade no 

Atendimento”, quando foram destacadas 
a postura profissional e apresentação 
pessoal, gosto e habilidade para lidar 
com pessoas, equilíbrio emocional, ca-
pacidade para ouvir, domínio de técnicas 
de atendimento ao público e ao telefone, 
bom humor e conhecimentos para exer-
cício da função.
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No dia 17 de maio de 2018, esteve 
na Sala de Treinamento do CREA-SP, em 
Monte Alto, o engenheiro de segurança 
do Trabalho e agrônomo Ernani Lazarini. 
Ele esteve palestrando sobre “Ergonomia 
e Segurança no Trabalho”, assunto de vi-
tal importância na vida das empresas e 
profissionais.

“O termo Ergonomia vem do grego 
ergon, que significa “trabalho”, e nomos, 
que quer dizer “leis ou normas”. Nesse 
passo, pode-se dizer que a Ergonomia é o 
estudo científico das relações entre “ho-
mem e máquina” e se preocupa com a 
segurança e eficiência do modo com que 
aqueles dois interagem entre si e com o 
meio”, afirmou Lazarini. 

Ainda segundo o engenheiro, esse 
conhecimento influencia diretamente 
na capacidade produtiva e na saúde do 
trabalhador. “Dentre alguns de seus ob-
jetivos básicos estão oferecer conforto 
ao trabalhador e prevenir a ocorrência 
de acidentes de trabalho, bem como de 
patologias específicas para determinado 
tipo de tarefa laboral. Os procedimentos 
ergonômicos contribuem também para 
a diminuição do cansaço, bem como tor-
nam eficientes os procedimentos que se 
propõem a evitar lesões ao trabalhador”, 
sustenta o profissional. 

Um aspecto importante nesse item 
é que “não é o trabalhador que tem que 
se adaptar às condições de trabalho, mas 
as condições de trabalho que devem se 
adaptar ao trabalhador, não somente 
às questões físicas, mas às suas caracte-
rísticas psicofisiológicas, como atenção, 
estresse, pressão por resultado, dentre 
outras”.

De acordo com Lazarini, “as empresas 
que pretendem sobreviver ao mercado 
globalizado e extremamente competi-
tivo devem desenvolver uma estrutura 
ergonomicamente projetada para seus 
trabalhadores, visando não apenas au-
mentarem a produtividade destes, mas 
também para melhorar constantemente 
a imagem da empresa junto aos seus co-
laboradores”.

ERGONOMIA INFLUENCIA A PRODUTIVIDADE 
NO TRABALHO, DIZ ENGENHEIRO
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Participantes da palestra, em grande número

(Da esq. p/ dir.) Professores José Ascari, Fabiana, Perlinson, Francisco Pereira, da AEAA-MA, e Éder Pavão

Momento em que o palestrante explicava sobre a questão da ergonomia e  a segurança no trabalho
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PRESIDENTE DA AEAA-MA MINISTRA PALESTRA
 A ALUNOS DA UNESP DE DRACENA

No dia 13 de junho de 2018 o presi-
dente da Asssociação dos Engenheiros, 
Agrônomos e Arquitetos de Monte Alto, 
engenheiro químico Francisco Innocen-
cio Pereira, esteve apresentando uma pa-
lestra para alunos da Unesp 

O convite foi feito pelo professor Sér-
gio Bispo, para os alunos da 9ª Etapa do 
Curso de Agronomia daquela universida-
de.  Francisco, que também é conselheiro 
do CREA-SP, falou sobre “Ética Profissio-
nal, Códigos e Valores”. 

Segundo ele, a ética profissional tem 
como objetivo a disciplina a moral e os 
costumes das pessoas, sendo essa a base 
do exercício das suas funções. Por isso, 
mais do que meramente seguidas duran-
te o expediente de trabalho, ela deve fa-
zer parte da consciência dos profissionais 
inclusive em âmbito pessoal.

Saber mais sobre o que é ética pro-
fissional oferece as diretrizes adequadas 
para os funcionários desempenhar com 
excelência as suas atividades dentro dos 
parâmetros culturais que a empresa im-
põe. 

Francisco ainda sustenta que o es-
tabelecimento de um código de ética e 
conduta é muito importante para o cres-
cimento e o sucesso de qualquer empre-
sa, independentemente do seu segmen-
to ou ramo de atuação. 

“Essa ferramenta permite padronizar 

Turma de alunos da 9ª Etapa do Curso de Agronomia da Unesp de Dracena, com o conselheiro do CREA-SP, 
Francisco Innocencio Pereira e o professor Sérgio Bispo, ambos ao centro
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ASSOCIE-SE!

Faça parte desse time de 
profissionais, com atuali-
zação e contatos em toda 

a região!

TEL.: (16) 3241-2526

o comportamento dos colaboradores 
para estabelecer um ambiente de traba-
lho mais agradável a todos. 

Isso tem muitos impactos para os en-
genheiros em início de carreira, como é 
o caso desta turma de alunos da 9ª Eta-
pa de Agronomia da Unesp de Drace-
na. “Essa tarefa deve ser feita durante o 
processo seletivo para escolha dos pro-
fissionais que preencherão os cargos na 
companhia. Os candidatos devem ser 
apresentados aos valores praticados e 

regras de comportamento exigidas para 
que possam verificar se são compatíveis 
com os seus próprios ideais”, afirma Fran-
cisco. 

“Nessa perspectiva, podemos con-
siderar que a ética não é somente uma 
questão de caráter profissional, mas tam-
bém pessoal. Assim, as pessoas devem 
somar as regras de conduta solicitadas a 
sua moral para que usufruam de equilí-
brio em todos os setores de sua vida”, fi-
naliza o conselheiro do CREA-SP.


